
ASSTGrXATÜRAS 
i 

Anuo. 8$0@0—Semestre 
5$"000. Tanto para a ci­
dade como para fora. 
Pagamento adiantado.. 

. Armuncií-s e outras pubH 
cações pelo preço que se 
convencionar. 
Pagaiunito adiautad 

P. DE: S. PAULO' 

^^5 EDITO^-FELICIANO LEITE- P/VG.HECOJU^ÍOÍ\ Qí) 

PuMicaee nos <tia8 «S, 1», 1**. 2 -S ti :tO cte cada ui**z. 
I. DO BR&ZIL 

ANNO VI Ytu, Z4r de Abril de 1881. ffTJjfflBRO 286 

IMFIBM TIMfi 
S4 DB ABRiL* 

Jesus, Homo,. Sahator 
A. igreja se vestio de lúcio» pela 

»orU do Redemptor, na semana de 

dores,. que recordavam os profundos 

mysterios da sagrada Paixão de Jesus ! 

Confrangeo-se o coração do, fiei ao 
transpor os ura-braes.do templo Santo : 

as sagradas imagens occultas á vene­

ração, dos crentes • a psalraodia. plan-

gente dos ministros divinos : o suspi­

rar SOIMÍOSO do compassado orgam : 

tudo. nos convidava aos pensamentos 
elevaâos da redempção da humanida­

de á custa do» dolorosos padeciraen-
tos. do. Christo,. 

Raros ei rios, q.ue ardiam, lentamen­
te ; solitárias a-lampadasi e essas mes­

mas, apagada*; cereuionks graves e 
solemnes ; a psaLtocio- entoado- sob 
rythjno-ái^wpfto ;• tudo. denotava- o pro 

fundo lueto da Esposa que revelava 

suas maguas e soluços n'aqueMes cân­

taros ternos,- repassados, de m e l a n c o ­
lia profunda.. 

Mysíerios sublimes, por certo, tra-

duziam*se aaquelles actoscommemo-
rativos 1 

Caídos noabysmo msondavel do pe­

cado, os homens suspiravam pelo bra­
ço libertador que os erguesse. 

Veio esse potente Heparador pro-
mettido logo após a queda, na aurora 
do geneio, humano. 

Os patriarchas o figuraram-; os sym* 

bolos da lei mosaica o. apresentaram 

com a aureola nebulosa da sombra ; 
os varões bíblicos desenharam os-ca­

racteres typicos, que ornariam o Mes- bca'do catholicisraoi a-canção do* libortin ̂  r»nde o francez 

sias;. e na plenitude dtos tempos u m a Krréhuga, pois, as tuas lagrimas, ó P* r e C í V H* ̂ Par l:;- am' 
,. ., . _. í_ o . i •«• i Os aflti*tas- tanto do sexo amável 

estrella mystenosa nas alturas de Be-j Esposa Santa, que 4 humanidade r»- c o m o M0 StíXO feiv portoam-so cora. 
thleiu aanunciando ao universo aue-j dunída, soltou- já ojucundo brado de tal gentíiesá que marecejarn applau-
era nascido o Salvador. ^—Aüeluia* !sos g^raes. 

O constante^anhelar da humanida­
de estava pois satisféitov 

»Ig«« DA «PBflBi 
Questão arriscada 

Será a more-na ou a loura a mulher 
mais sincera e dedicada ? 

Ambas sâo agradáveis e espirituo-
sas, ambas verdadeiros typos de bel-
lexa plástica e de boas mulheres, mas 
cada uma no sou gênero, cada uma no 
seu sentido,segundo o modo da obser­
vação. 

A loura ó quasi que invariavelmen­
te melancholíca e meiga ; tudo quan­
to é sentimento terno viceja no seu 
coração, onde o amor, mais que todos 
os outros, constantemente domina. 

A morena tem esse enthusiasmo 
próprio das almas que não saíram cas­
tra/ias das mãos da natureza, e tem 
uma viveza toda natural. Ao passo 
que n'o!Ja se ge&pira o doce perfume 
da ianoçencja, sente-se uns longos do 
malícia, mas d'essa malícia cândida 
qu<> cnfeftiça. 

AquoUa- e>fc,i genspre no- desabro-
çtuu das. Í U U N & J ^ .̂ u.J.aJ.0. o 1U/UÍSOJUC 

Acabava de nascer o Rei sem thro-

no ; o Conquistador sem exercito ; o 

Vencedor sem» lagrimas ; o Reforma­

dor sem sangne;. porque o seu impé­
rio seria o,dos corações; os seus lou­

ros seriam as virtudes ; as suas con­

quistas seriam as almas sanetas ; e a 

sua revolução seria a charidade. 

Do berço ao túmulo, humilde, man­

so, paciente e resignado, nâo se de-

dígnoude nascer n*um presepe; aubjei-
tar-se ás. prescripções da Lei; tolerar 
a5 injustiças dos homens ; e soífrer as 
affrontas, as injurias, o vilipendio, a 

morte angustiosa no patibulo infa-

mante da Cruz. 

E do presepe ao.Calvario, sua vida 

ó a synthese sublime da virtude; é a 
epopóa grandibsa de um Deus : ensi­

no* milagre e redeinpçi-*, ais a trilo­

gia fecunda da peregrinação? âo Jesus 
Redemptor... 

Ficando em obras, nao deixou vel-a 

do orai sò mysterio^no iüitimo-do cora­

ção humano, que eile nâo abrisse, 

q.ue nâo explicasse.Sua doutrina coni-
pendia-se no amor, que foba- chave 

de todas as suas acções. 

Venceo com a morte todos os seus 

inimigos : o,seu abundante sangue foi 

o de uma victima immnlada pela sal­

vação universal, e, qu.il semente fru-

ctiticaa-te, germinou, cresceo e des-

tendeo-se nessa arvore mystica, 1 
Igreja, que nus acolhe á aram a som 

A Violante chegou afo receber epi-
E tu.pio le.tor.queosculaste wspei- thetQjJ e íxmeAQJ dk ^ t ó a pela sua 

toso-as chagas sangrentas do Christo, j parte de mendiga odiosa. 
como os tropheos du Vencedor do pec-

cado è da morte,o qual por eterno pe 

A Colina ó que as vezes fraqueava 
nas grandes fallas; mas como u m & 
ceguinha apenas pódé dar passris va-

nhõr de sua magnificência nos conce- i cillantos, ó bem possível que yaoiile-
deo a graça, e por frueto da sua Pai- também quando falia. 

O quo eu sei é i^ie-agradòu h m a n -
te ; e pudera nãu com a carinha quo*-

xáo dolorosa deo-uos a salvação eter­

na, regosija-te neste momento. 

F3LETW 
Ào comprido 

entregues as mais sau-

...E foi-se raspando sem mais nem 
menos, a Companhia do Snr. Castro 
deixando-nos 
dosas recordações / 

Quem tal havia de esperar ? 
E* sempre as-dm. Apóz quasi que 

nao interrompida serie de dias monó­
tonos, apresenta-se-nos uma compa­
nhia -diamatica no peqtienu theatro 
de S. IJômingos e mal commeçaraos a 
saborear boas noutos de ospectaculo, 
zás t pCfe-se ao fresco a Companhia e 
nós ficamos de uovo a uhachar nu de­
do ! 

Paciência ! Deus dederatt Deus 
obtiulll ! 

E q>ue pittorescos dramas levou a 
scena essa empresa ! 

Erào mesmo de se tirar o clnpéo ! 
Capazes de fazer a gente esquecer até 
a hypocondria. 

Pena foi que as festas religiosas ti­
rassem de certo modo o prestigio de 
taes- divertimentos. 

De todos os dramas'levados a scena 
o que mais nos deo no goto foi — A s 
Duas Orphãs—pelo bonito ensaio dos 
papeis e a. interessante duplicidade 
dos personagens. 

E"delle que nosjvamos oecupar. 
Ahi sd. nos desgostou u m poucoxinho 

tem. 
A Eudoxia deu u m a formosa costu-

j reira ; esteve me^ma a matar. 
Ritiçha Prado mostrou que tínhat? 

antes nascido pura condessa do que-
para u m a simplo* Mariana do hospi­
tal de S. Lázaro. 

Passemos aos homens^ 
Castro é u m voluve-L do primeira 

força. Apaixonado ao mesmo tempo 
pelas duas orphãs,casa-se com a mais^ 
nova por quem havia duelladq, e ati­
ra se ao rio para* não desjiosar a ce­
guinha. 

Lopí?s deu u m excelLente libertino-
e Araújo um.soberbo ciiado de h'dal« 
gos, 

A m b o ^ chumhtaram o povo ; dir-se 
hia que não fizeram outra causa e:rt 
sua vida. 

O Berrance gosta mais de se fazer-
de fidalgo que do chá-fÃ da policia ; 
não acontece, porém o mesmo com o^ 
nosso caro N a m u r a que mais servem 
para u m senho: capitalista do que 
para medico da hüsjiítaos. 

O quo fazf-r ? São inclinações d» 
cada u m ; fiquemos com as nossas e-
deixemo-los com as suas. 

Os outros actorfM também merecem.. 
os nossos cumprimentos* 

Muito concorreram para o nosso di-~ 
verfcimento as moças qua embeilesa-
vam os camarotes e o povinho da pia 
téa que-ora applaudia u m a polka b u ^ 
lit;osa, ura pateava um.chapéo das ga---
lerias, ora apreciava u m duello de-
navalhas u m a mulher <jue bebe e m k; 
outros transes t/n{>o> tantes do drama. 

contra olhares ternos fito* e m si, fôgej A clara, porém, n&o encara tão le-
conv o* olhos baixos, como tímida ju<-' vianamente este sentimentó,^q:ue para. 
rity, e procura lugares desertos, ao ólla é a/hisioria d« toda sua vida.'Co­

m o nao r;0<\Q dfssirnnlar, ta:n'bem nilc*. 
tenta conter os impulsos do coração e> 
sente-se prestes a-desfáliécer quando 

passo que esta sorrl-se vaidosa sem 
comtudo se intimidar:. 

E' que desde os primeiros recontros-
reunia luta os combatentes reconhe- j o u v e as l^iraeiraa palavras d« amor 
cem, o valor de suas armas, dos;1 lbins <lft Pfs*(>a a {^m adora. 

E' qu-."; hVilas a alegria causa 
anto mal cun i, ruas 

• 

reli 
ooríi 

se nos arraia de miragens phantasti-
cas; esta, deixando o m u n d o ideal da 
poesia, corre e corre sempre e m busca 
de gozos mais positivos. 

A m b a s são alegres e lindas nos pra­
zeres da vida; mas serão igualmente 
fortes nas suas mortificaçoes f 

E* o que passamos a ver. 
Contrariada e m seus caros desejos, 

a morena nâo faz reflexõos: Vae seu 
caminho,ríndo-se dos obstáculos que 
encontra e duplicando forças para 
triumphar e m vez de desanimar ; a 
loura apenas chora, mas quanta m á ­
goa não foge nessas lagrimas ! 

Svgamos, por exemplo, com olhos fi­
tos duas destas formosas creáturas 
desde que abandonam o coüoL4e u m a 
mãe querida e que entram no grande 
mundo, cheio de luzes é de bulicio, aacrifica para conservarão pé áeiil x 
até quando, terminada essa penosa objecto de seus cuidados, o alvo. de'si u m m u n d o a parte, cercado de ho-" 
missão, dellese retiram. S Uas mais caras esperança*, onde se ritontes todos novos., e- dilicia-se e m * 

A o apresentarera-so na sociedade, resume toda a, felicidade. -sonhar no beatiíico r e m a W d o viver-
n,T v E *\>n? ,S e xf l ô r Í m e iV a i nÍ Para aq^uella, o primeiro amor não ^mestiço, 1 :;o lon^e. r^uma caba^ 
« t r f l ™ 1 ̂ ° r ° f • I V\* i R » « d« ̂  Hgra.íavei romance : « • eatre as doces caricias d'i«tí áman-
estremece e dá passos vacilantes, env, K * 1 tQ 0 0 citíiàr la bri^i.raníciltíWo na*-
qnanto que a outra atira-so porahi| Porqu-* bem cedo^aptiva arvora seculares di matta viriçem 
aíoiu, nado, fulgunda o seguiudo lago, D^uns olhos mais soduetores, j v*nÁ» por sobre si- u m cóu l í m p i d o ^ 
se-n; caprichos do menina trav^a. Vae se arder qaãl mariposa j.cmstel-Iàdo. e L-ndo ao mestno tempos 

;;.o UM. U Ü Í W d.», t.umulto a^Uüllacu- N a a!ura.iKt1d;.na;
,os a4n0c.es i . fé em Dc-iu e esperança no ppxyicr 

Cora o correr dos tempos ambas sen- ̂  
tem pulsar*lhes o coração ; mas qur 
differentes impressões germina e m su­
as almas o primeiro amor l 

N a morena, este sentimento è egõis ain•"•* aqiií-li 
ta, quer que lhe sacrifiquem tudo, e com o orvalho do seu . 
não tem na minima conta as lagrimas j A primeira e essonciaLinonte capri-. 
que ,faz derramar. Na loura éellejchosa, emqnanío que a outra è ioda., 
bem diverso : mal p6de ella supportar coração. 
a ventura de ser amada, por isso tudo) Mas como não ser assim» se de-nl^-
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Acabaram-se porém as festas o ca­
da qual procura ou o caminho de sua 
roça, ou a estrada por onde veio 
Mas o poVo ytnano que não sahe do 

seo abõnçoado torrão, envia ternos 
agradecimentos ao Sr. Castro e a sua! 
companhia e roga-lhas que nã.o se es­
queçam muito d'aqui vindo de tempos 
cm tempos arrancar-nos da habitual 
monotonia. 

O. ANHAIA. 

UZIIIin 
F r a n c i s c o IVai*tIy. —- Acaba 

de ser approvado. com distincçao, nas 
matérias do 1" anuo da Academia do 
Medicina da Bélgica o nosso particu­
lar amigo e patrício Francisco Nardy 
de Vasco ncellos. 
Temos a vista os cartões de cumpri­

mento e saudação que aquelle ilus­
trado- estucfanta recebeo de seos len­
tes quando acabou de fazer o seu exa­
me. 

E' com prazer que damos esta noti­
cia tanto mais por ter sido Francisco 
Nardy um dos bons collaboradores 
deste jornal. 
Nossos parabéns. 

•TTlie«ti*o—A companhia drama-
-tica dos srs.Castro & 0a levou ultima­
mente á scena os excellentes dramas 
Jocetyn, e As tluasQrphams. 

Os artistas desempenharam perfei­
tamente, sastif itoriamonte os seus pa­
peis, sondo chamados ao palco, por 
mais d'uma vez, e justamente aplau­
didos. 

A companhia retirou-se para Pira­
cicaba, onde protende dar alguns 
espectaculos. 

Temos certeza de que o illustrado 
povo piracicabano saberá aprecial-a e 
dispensar-lhe a protecção de que é 
digna. 

Ü sympatico artista sr. Castro pro-
mette voltar com a companhia por 
occasião da festa do D. E. Santo, que 
hr^vemente deve realisar-se n'esta ei 
dade. 

O theatro jâ se acha contratado. 

Carta.— Abaixo publicamos uma 
carta noticiosa sobre as festas da se­
mana saneta realisadas na cidade de 
Jundiahy. 

Eil-a: 
«Realaizarão-se com toda a pompa e 

brilhantismo as festas da Somaria San­
ta, a'osta cid ade. .-. 

A igreja Matriz achava-se ricamen 
te [reparada, apresentando um aspec 
to melanclxolico, adequado á aquelle 
dia. 

A musica, que ostavasob a direcção 
do distinto maestro Elias Lobo. foi a 
melhor possível, destacando-se entre 
os cantores a Exm. Sra. D. Anna Es-
ftieria Lobo, quo, dotada de uma v >z 

Amar e ser amada—eis o circulo 
luminoso orn que ella resume toda sua 
felicidade.. 

J4as a mepena não pôde admittir 
um amor assim etorne porque para 
glla—o prazer sem fira nãe e prazer. 

Abandonada pelo amante infiel, e 
oíTendida no mais intimo do seu amor 
próprio,esta exaspera-se e nílo enchor-
ga obstáculos para correr o mundo 
todo em busca de sua rival, provocal-
a e extrangulal-a se a isso for cons­
trangida. 

Mas com a loura não suecode o 
mesmo, que no auge do desespero, 
tendo a alma prestes a estalar de dor, 
supplica genuftVxa que lhe entreguem 
p amante,—o seu único bem, e lança 
mão do suicídio se e despresada sem 
e«per3nças pela deshumana rival. 

K qual destas duas creaturas será 
mais verdadeira e sincera : aquella 
que fazendo forças de sua fraqueza, 
castiga a anetora de suas desventu­
ras, ou aqu 'lia que nao podendo já 
resistir a.inkvicidado de seus pezaros, 
euceumbe pouco ã pouco ao peso dos 
soffrimentos, victirni dessa mesmi pai­
xão que ein tempos mais ditosos a eno-
Vriftva ? 

explendida, desempenhou magistral­
mente. 

Durante as festas stifrft' ao púlpi­
to os rvds. ps. Valladão, con.^go Ben-
jarnira, Júlio Marcondes e o nosso di­
gno vigário,rvd. João José Rodrigues, 
os quaes demonstrarão talento e elo­
qüência, disünguindo-se o nosso dis-
tineto vigário, que demonstrou ser u m 
provect.o orador sagrado. 

As festas forào muito concorridas, 
achando-se sempre o templo litteral-
mente cheio, e o povo jundiahyano de 
monstrou com isso o seu fervor reli­
gioso, ao contrario da outras cidades 
em que a descrença vae-se apoderan­
do do espirito do povo. 

A procissão do enterro foi muito 
concorrida, tendo percorrido as ruas 
do Barão de Jundiahy e Rosário, sen­
do muito aprecíadaa verbnici quo dis­
põe de uma voz muito harmoniosa & 
que cantou, como semp.e, perfeita­
mente, 

O povo jundiahy;)no deve orgulhar-
se em contar em seu sei) um vigário 
como o rvd. P. João José Rodrigues, 
sacerdote dístineto, charator indepen-
dente,que sabü compenetrar-se da sua 
missão dispondo do um íracto ameno, 
e maneiras as^áz delicadas, tem gran-
geado muitas sympathias por parte do 
povo. 

Queira pois o sr. vigário acceitar os 
nossos parabéns como o iniciada? da 
festa.* 

®emr*ma s»nteu—?Roalisaratn-
se nesta cidade, como noticiamos, as 
solemnídudes da semana santa, 

Acha-se nesta cidade a companhia e-
questre, d erigida pelo sr. Horel, que 
devia ter feito Iiontem a sua ostréa. 
Informam-nos quo a companhia è 

composta de bons artistas. 

Falleeimonte,—No dia 18 do 
corrente, falleceu a sra. d.elidia Gal-
vão de França Ferraz, virtuosa espo­
sa do sr. Fernando Dias Éferraz. 

Aos seot- chorosos espõáS^e filliõs os 
nossos sentimentos de dur.' 

Outro.—Ha poucos-dias falleceu 
o sr. José Joaquim Pestana, agente de 
leilão do sr. li >herto Tavares, etn S. 
Paulo.que achava-so nesta cidade com 
o fim de fazer um leilão de fazendas. 

Foi sepultado na ordem 36 de S.Fran 
cisco, e o seu enterro foi acompanha­
do por muitas pessoas desta cidado* 

Deixou, segundo nos informaram, 
mulher e filhos em S.Paulo,onde resi­
dia. Enviamos-lhes nossos pezames, 

In.iniataiba. — Foi exonerado, 
a pedido, o sr. João Bueno de Ca.mac-
go* íVramínha, do lugar* d* agente do 
correio d'aquella villa, e nomeado pa­
ra substituil-o o sr. José de Sampaio 
Ferraz. 

jf-Hospívlos. — Kfltre as demais 
pessoas que visitaram esta cidade por 
occa.vião das lestas da semana santa, 
citamos com prazer os nomes dos srs. 
drs. João e Joaquim de Paula Souza, 
e o nosso eximiu maestro Elias Lobo. 

Cumpri me n ta m os a esses i 11 u s t res 
hospedes e com especialidade envia­
mos saudações an nosso mui digno co­
laborador. 

Calçamento.—'Chamamos a at 
tenção da câmara municipal para a 
rua do Patrocínio, onda não ha uma 
sõ braça que não precise de sérios re­
paros, e com especialidade, em frente 
do collegio de S. José, onde parece 
nos que o sr. riscai tem tido a veleida­
de de maoadarnisar com cabeças de ca­
pim e cimento de cinza. 

E' esta a segunda vez que fazemos 
tão justa reclamação a câmara. 

Não sei; mas se me afigura que a 
morena ama simplesmente por capri­
cho, pela vaidade do ser amada, ao 
passo que a loura o fag porque sou co­
ração foi para isso croado. 
Quero dizer que umx viv> somente 

para amar e que outra apenas f.raa 
para viver. 

E'essa a minha opinião;- ruçamos, 
poivra,o que nos diz üasuniru d'Abrou 

A morena ã prodiiecta, 
Mas a clara o do poeta : 
Assim se pintam archanjos. 
Qualquer encantos encerra, 
Mas a morena õ da terrli, 
Emquanto a clara ô-doi anjos ! 

Quer^is agora ouvir o que nos ensi­
na a AJythologia ? 

Repirao pura. os os sentimentos de 
Flora esposi ê trern.osa de Marto, pa­
ra Gani medes amante dedicada do 
Hebe, pari alynso a uympha apaixo­
nada de Ulysses, e comparae o amor 
verdadeiro, í̂ ssis formosas louras 
com os caprichosos aíTeotos da morena 
Euridice consorte inrjet da O.-pheu, 
de Venus a pr->tectora. do adultério, 
<\Q Pan. t*>ra, l^ycha.etQ, 

0 convento fràaflisíaa"3 de Ylu 
O livio do tombo da m itriz de Ytú 
registrou provisões do b^po do Rio de 
Janeiro,D.Antônio de Guadalupe,con­
signando provisões para bsnçâo da ma­
triz de Vtii, e capeÜas de Santa Ger-
trudes. Monte Serratee Conceição, es^ 
tas ultimas em 17^J. 

Quanto ao convento Franciscano de 
S. Luiz, nada couum o referido livro 
do tombi, p«lo qu • faz crer que e^te 
convento, aein-duvida alguma,remon­
ta a creação da p )voaçao. logo em se-
guimento a catechese e passifíciçlo 
dos indígenas do aldtfamento do Vtú-
guassú, (por elles assim chamado) en­
tre 1600 a 1620, mesmo as dimensões 
acanhadas e o desenho d > ret-ibulo de­
monstra por elles ser talvez a 3a ou 
4a igreja que se construiu na capita­
nia do S. Vicente. 
O que ó, porém, notoriamente no­

tável e tradiccíonai è os imrnensos ser­
viços sociaes e humanitários presta­
dos por eíte paupérrimo c mvfento n i* 
instrucção priíiiaria e religiosa do po­
vo, mesmo ainda na instrucção upv 
rior, donde se originou o gosto e forte 
inclinação pela iitteratura, pois que 
insignes poetas foram Vicente da Gos­
ta Taques, Bento Dias Ferraz e outros 
d s ti neto-f professores da língua latina 

Como crein-se este convento, nesses 
tempos de tanta pobresa, quando a 
canna do assucar ainda era desconhe­
cida, e menos o café, que ha 70 annos 
um ou outro quintal desta cidade ti­
nham alguns pês o assim, pois. nos 
te estado de pobresa, o espirito reli­
gioso, ensinado na casa do pai dos po 
bres. fez que não SJ sustentassem e 
conservassem o convento como tam­
bém creassern essas tantas obras pias 
que hoje, no tempo da riqueza, diíli 
cil tem sido conservar-se. 

Se quizerdes também percorrei1 as 
paginas da historoí, là encõntrareis, 
mesmo nos tempos mais remotas,gran­
des exemplos de paixões sinceras taes 
como a de Cleopalra por Marco Antô­
nio, a de L)i io por Eneas, a de Coryn-
thia por Propercio, a do Delia por Ti-
bullo, a de Lesbia por Catullo,.a de 
Julía por Ovidio, a de La ura por Pe-
trarcha o a de Phrynt por• Praxitel-
les, etc, muito abaixo dos quaes po-
derois collooar os nomes de Helena 
esposa adultera de Menelau, de Semi-
ramís que sacriilcou seu esposo por u-
ma coryaj da mulher de Crias con-
cubina de David, de Enchariis que 
trahiu Bertirn o de Eleonora que en­
venenou Farny. 

Quereis linalmonte ouvir a Iittera­
tura ? 

Leda a primorosa Morgadinha de 
Val-flor do Pinheiro Chagas, ou a so­
berba DaliLij ou a^ picarescas aven­
turas do Cavalheiro Faoublas.etc. quo 
em todas essas gigantescas obras ha-
veis de «ncontr.ir perfeitamente re­
presentada a differflnça dos actactos da 
motena o da loura. 
Tornam-se abi rinlAVíú* ai paixões 

orgulh>sas o qu isi que lin̂ idas d^ 

Esse magnífico ideal do patriarcha 
de Assis—viver na maior pobresa o ser 
o îai dos pobres.realisou sõ neste con­
vento de Ytú.'Os religiosos desta ca­
sa, vestidos do habito de uma grossa 
baeta preta, não tinham por mesa se­
não duas pranchas de pao brato, on­
de comiam com toda a simplicidade e 
pobresa uma só vez no dia; pediam 
pelas portas e sitios, e, diariamente, 
repartiam, na portaria tudo quanto re­
cebiam pelos pobres desvalidos e isto, 
constantemente, foi praticado a vista 
o face de todos os ytuanos, até o fal-
iecimento de Frei Joaquim, em 1850, 
licando o octogenário Frei Manoel de 
Santa i5erp Una,varão de grandes vir­
tude-, e que, talvez, por apertos de 
necessjda Io, pois que a moderna civi-
lisação fez esíjue^er a caridade dos 
antigos ytuanos,elle vendeo uma par­
te do cercado a Antônio de Anhaia, 
mais tarde outra parte ao De. Aguiar 
Barros, hoje Visconde de Ytú, e a 22 
de Abril de 1836 vendeo 12 braças de 
terreno, que estava sobre a frente do 
convento e a rua direita, pela quan­
tia de 40)$., para ficar feito pateo ao 
mesran convento, a esta venda pouco 
elle sobreviveo, ficando o syndico Ma­
noel Joaquim Antunes Russo com a» 
chaves do convento, e talvez por su­
as instâncias foi mandado do ítio de 
Janeiro, pelo d na do provincial Frei 
Antônio, um padre moço, natural do 
Maranhão, veio vestido com um fino 
habito de S. Francisco ; apresentar^» 
do-se elle ao Sr. Conde Ü. Antônio de 
Mello, Bispo Diocesano, foi o dito. pa­
dre recu3ado^e não aceito como frade 
franciscano. 
Chegado, porem, a Ytú e já muito 

enf;rmo, recoiheo se ao convento soai 
ter u n criado que lhe servisse no 1 )i-
to, níste estado o visinh) mais perto 
ilo convento o mandou carregar om 
uma rede para sua pobre casa, e no 
espaço de 4 mezes de tratamento-, au­
xiliados pela medicina, conseguiu-s^ 
o restabellecimento. 

A 2í> de Abril de H G 4 ê te padre o 
o syndico a^sIgftaYam ( e-̂ or-iptura de 
venda de todo o terreno q m se acha­
va a esquerda doconv : >to. pela linha 
ilo cunhai, até o matadouro publico, 
vinte tanto pelo menos maior do pie 
o terreno que foi v^n lido pir i pnt^o 
dez annos antes, tud > pòr 1:050$. de­
clararam na oscriptura quo o produc-
to era para gastar so em^reparações 
de muitas ruínas em que se achava o 
convento. 

Alguns mezes depois deste negocio 
o padre seguiu para Rio de Janeiro e 
de li para o Paragnay, comocapel-
lão de forças, e consta que levara el­
le a importância da \'Q(\*\ •• do terreno, 

Ficando assim em ahandonoeata ca­
sa e etnia de ruinas,eu propus ao syii 
dico alugar o restante do cercado que 
ficou ao convento, e desde L864 come­
cei alngar e.com esse único reudimen 

Morgadinha, de Dalila e da Marqueza 
de B... comparadas com os louros sen­
timentos de uma terna Mariquinha, 
ou com os suspiros apaixonados de «-
ma Amélia, ou finalmente com os ciú­
mes sem limites do uma desditosa^Con-
dessa de Lignolle, 

Reparae também no desinteresse 
da Moça da Epocha .. Mas que digo 
eu ? Para que coramentar uma ques­
tão que tanto a historia como a My-
thologia, tanto a Iitteratura como a 
religião todas nos estão oondrmando 
de dia para dia e clamando em" altas 
vozes que o coração da ioura á o mais 
sincero e o único desinteressado. 

E m abono a minha opinião, citar d ^ 
ainda os pintores, esses retratistas da 
natureza, que na pura intenção de-
dar maior realce e brilho As mulheres 
ijue representam nos mais bellos qua­
dros das suas criações, rfldãO'lhes aos. 
o:ibailes a cor do ouro. 

E m summa, porá mim, a morena on- \ 
cerra sempre u m mixto, de homem o. -
de mulhej, ao,passo qne a loura ó a f 
verdadeira mulher. 

IX li^iuwJ 
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io se assoalhou todo o corpo da igre­
ja, ladrilhou-se todo o baixo do con­
vento quo então estava tudo em chão 
e nunca foi rebocado, e assim conti­
nuamente todos os concertos do telha­
dos, sempre administrados por mim e 
em combinação comosyndico Sr.Russo 
Muito servio para residência dos Rvds 
Padres Jesuitas alguns annos nesta ci­
dade. 

Assim, pois, este edifício tão pobre­
mente construído a custa dos antigos 
y tu anos, acerca de 200 annos, parece 
que a providencia divina tem conser­
vado, uptizar das ruínas declaradas em 
escripturas publicas em Abril de G4, 
conservado» digo, para algum fim, po­
is que» falla-se n'um instituto a infan 
cia desvalida' que ahi querem institu­
ir ; por ora nada sei de positivo a es­
te respeito, sem ter eu sido ouvido em 
nada a este respeito e nem uma pala­
vra pronunciada offícialmenta, entre-
tanto.qne a terrível maledicencia que 
infelizmente ha annos voga nesta ci­
dade, tem propalado por ahi que eu e 
o Tenente-coronel José Feliciano es­
tamos nos oppondo a essa grandiosa 
instituição, sem que urna só pai ;vra 
tenha sabido de nossa boca, que não 
seja approvando o?sa instituição tão 
pia quão humanitária. 

Por minha parte penso e devo pan-
sar que, em presença de minha posi­
ção, sem recursos de bons do fortuna 
e com numerosa família para criar e 
educar, tenho feita a Vtú o que nfo 
podia f-izer.e quem como eu assim tem 
daríb prosai de tant> amor por obras 
e institttiçfíps pias. por certo não e 
merecedor de- ser assim tiatado pela 
íurpe ranlodicenciá. 

Ytú, .Abril de 1881. 
LUCJAXO FRANCISCO DE LIMA. Mudança 

No dia 1S do corrente» mudou se 
d«^ta cid.uiví fNsírft A <IQ ('-im >i i ii si «a. n 

sr. Alfredo Flaquer, deixando gratas 
esaudosat recordações aos seus ami­
go*. 

Moço dotado de excelentes quali­
dades e d'um- trato ameno,grangeou, 
mista cidade, d'onde é natural, a es­
tima e sympathia dos seus patrícios 
e amigos, quo sinceramente sentem 
hoje a aua ausência. 
Como empregado d'umaloja de fazen­
das, moreceu sempre a comtlanca dos 
seus patrões, por ser um moço honra­
do e honesto. 

Temos certeza de que n*aquelle lu­
gar, tambem*merecera do povo cam­
pineiro a estima© amizade de que ó 
digno. 

ü* este o dcsejso d'um dos seus 
AMIGOS. 

Agradecimento e convite 

Fernando Dias Ferraz, D. Deolin da 
Augusta Dias Ferraz, pelo presente,a-
gradecem do intimo d'alma a todas as 
pessoas bue iizeram o charidozo obze-
quio de aoompanhar até a ultima ja­
zida os restos mortaes de sua prezada 
espoza e m5e D. Elidia 8alvão de 
França Ferraz. 

Rogão de novo a seus parentes e 
pessoas de sua amizade, queirao assis­
tir a missa de 7° dia, que fazem cele­
brar amanha as 8 horas da manhã 25 
do corrente em a Igreja do Carmo. 

Antecipão seus eternos e cordiaes 
agradeciuvMros. 
Itü 24 de Abril do 1881 

Àgradecinritt» 
O abaixo assignado, retirando se pa­
ra sua fazenda, onde vae convalescer 
da grave moléstia que o prostrou.vem 
por meio deste pedir desculpas por nao 
ter podido pessalraente agradecer a to 
dos os seus parentes e pessoas de aroi-
sade, que honraram-n*o com suas vi­
sitas. 

Fromette jaraais""esquecer-se desta 
tão subida prova de amisade, tfue a-
caba de receber do povo ytnano ; es 
pera ter ensejo de cumprir o seu do-
ver, retribuindo as visitas que rece­
beu e dando uma prova de sua reco­
nhecida e eterna gratidão 

A* todos, pois, seus cordiaes agra­
decimentos. A' todos um saudoso e 
fraternal amplexo.. 

Ylu, 20 de Abril de 188Í. 
M A N O E L RODIUOUÜS DE SOUZA. 

Grande Companhia Dramática 
EMPRESA CASTHO & O 

Antônio Poreir.i Fontoura e Castro, 
José A.ngelx> Namura, eJosé de Araú­
jo, empresários da Companhia Dramá­
tica, 'ine partin par.q î r̂ *'/*»*'y •*£»*-
decem do fundo dos seos corações ao 
povo ytuano as provas de subido apre­
ço que a mesma recebeu, o offerecem 
o seu limitadíssimo presumo na cida­
de para onde partom. 
Cabe aqui mencionar os altos e re­

levantes favores que receberam do 
IUm. Sr. Francisco de Almeida Pom­
pa u e da briosa e intolligente redac-
çào da Imprinsi Yluana, que so es­
forçaram, como verdadeiros sacerdo­
tes da hospitalidade, om remover to­
das as diffíouloades qno se apresentam 
sempre em tenta me ,s d "esta naturesa. 

A Empresa, grata a tantos obsé­
quios e favores promette voltar para 
a festa do Espirito Santo, para o que 
jà contractou o theatro S. Domingos. 

Ytü, 19 de Abril de 1881. 
A. Castro e O. 

.José Antônio de Almeida Teixeira 
Manoel Rodrigues de Souza 
Virginio de Padua Castanho 

C A F É 
Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Francisco Corrêa Pacheco 
D. Antonia Pacheco de Campoi 
João Baptista Pacheco Jordão 
Francisco de Moraes Campos 
Antônio Leite de Sampaio 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
José Galvào Paes de Barros 
José Antônio de Souza 
Joilo Martins de Mello 
João Henrique da Silva Castro 
D. Anna Pedroso de Moraes 
Manoel Rodrigues de Suuza 
Joflo Rodrigues da Silveira 
1). Maria d'As5Urapção Fonseca Guimmar_ães 

A L G O D Ã O 
Francisco de Moraes Campos 
José Alves Corroa 
José Antônio Freire 
José Galvào Paes do Barros 
Francisco Barreto de tiour.fit. 
José Custodio Leme 
Antônio Vieira da Silva, 

CAPITALISTAS 
Bento Dias de Almeida Prado Excede á' 
Baronoza de Vtú « 
Dr. Francisco E. da Fonseca- P icheco * 
Francisco de Assis Pacheco « 
Antomo Corroa Pacheco e Silva 100.000$ à 
Joáu Baptiáta Pacheco Jordão « 
D. Francisca E. Corrêa Pacheco « 
D. Antônio Em-üia v.onrea. Pacheco « 
Dr. José de Paula [.eite « 
Francisco do Paula Leite do Barros « 
Joaquim Elias Pacheco Jordão « 
Bento Paes de Barros 50 :00$ á 
Miguel Luiz da Silva « 
Carlos Augusto Pereira Mendes « 
Antônio Augusto Corrêa 
Manoel Leite de Sampaio 
Manoel José de Mesquita 
João Baptista Corrêa de Sampaio 
Dr. João SoHa * 
Dr. Ceprio Gabriel de Freitas 20.000$ a 
Dr. Francisco Fernando de Barros Júnior « 
D.iMaria de Almeida Prado « 
DTTfTier e za Guiíhormina "da Fonseca « 
D. Marta Barbara de Vasconcellos « 
D. Anna Gabríela Pereira Mendes « 
D. Eliza Pereira jíendes « 

10000$ 
« 

a 

LI 
O Capitão Francisco Corrêa Pacheco,Presidente interino da Ca 

cípal desta cidade de Ytú etc. etc. 
Faz saber a todos os qne o presente edital virem, que, a Cam 

pai, em sessão d*esta data, organisou a relaçíto provisória dos 1 
capitalistas que tem de contribuir com impostos no exercício de 
pela maneira^segninte : 

L A V R A D O R E S 
ASSUCA& Kilogrm. 

Manoel Leite de Sampaio 90.000 
L). Maria Isabel de Campos 75.000 
Antônio Domingos de Sampaio 75 000 
José Ferraz- de Sampaio 60.000 
Francisco Fernando de Barros 60.000 
João Baptista Pacheco Jordão 45.000 
Bento Dias de Almeida Prado 37.500 
Joaq,uim<Manoel Pacheco da Fonseca 22.5«l0 
Francisco Ferraz do Camaifgo 22.500 
Antônio Joaquim da Silveira Arruda 15.000 
Felippe Cunva Leite- ( lõ.f'00 
José Rodrigues de Arruda h V 00 
Aafonio Dáa-fde Sampaio Ferraz 15.000 
D. Francisca límilia Corrêa Pacheco Jb5 0-00 
Joaquim Leite d \ Quadros Aranha 15 000» 
àfaximiaim de '.;l-iv*eira iiuono 15 000 
D Anna KufVovina P-erpír. Mondíe.s 12.00) 
.1 óítft de A hueidii ' '•: fce 7 500 
FJjas Leofuidi-uu íh- .Slnteidit Pr.*du 7.500 
Fiui-ci^w Diai d* Carvalha ' 7.50(1 

mara Muni-

:xra M-unici-
avradores e 
L880. a 1881 

Imposto, 
2i<*$. 
200$ 
200& 
100$ 
160$ 
120$, 
100$ 
60$ 
60$ 
40$ 
40$ 
40$ 
40$ 
40$ 
40$ 

m 

I). Maria Hypolita Pereira Mendes 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
José Manoel de Mesquita 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 
Manoel Joaquim da Silva 
Ricardo Grav- « 20.00o$- 5$ 
Dr. Frederico Daheney d'Avellar Brotero « i»0.000$- 5# 
D. Carlota Ambrosina Rangel « 20 000$. 5$ 
I). Anna Maria da Conceição Portolla < 20.000$ 5$ 
D. Maria Cmbolina Kiehl < 20 0'( $ 5$ 
D. Thereza de Almeida Fonseca « 20.000$ 5$ 

E para que chegue a noticia à todos os interessados mandou lavrar o jire~-
sente edital, que será publicado pela imprensa e atfixid > no lugar do cos­
tume, e em conformidade como § 11 do art. Io dx reforma d>is posturas m u -
nicipa.es, dca marcado o praso de 30 dias, a contar-se da d Ua deste, para os 
mesmos interessados apresentarem suas reclamações e provas ao secretaria­
da Câmara, para serem apresentados em sessão ordinária, para ahi ser orga­
nizada a çeúçào deGnitiva dos referidos contribuintes. lv lindo o mencionan­
do praso de 30 d'ü&, nàoserà aceita mais reclamação alguma. Dado e pas­
sado n'es-fea cidade da Ytü, aos I 1 de Abril de 13SL. tóu, QuiiUiliáno de Oli­
veira Garcia, secretario da Câmara, o escrevi.—Froncisco orrea Pacheco . 

7.500 
3.000 
1 500 

i20.ooa 
90.000-
60.000 
5i?.500 
45.000 
30.00) 
30.000 
22.500 
22.500 
22.50(K 
15.000 
15 0 0 
7.500 
7.500 
7 500 
7.500 

1*2 000, 
9,000 
9.000 
3.0fH) 
:Í.O0J 

2.25G 
2J250 

200 00 \$ 
20Ü.0ÍHI$ 

200.000$ 
20:).000í 
;i,)0 0 0$ 
200.000$ 
200 000$ 
200.000$ 
.200.000$ 
200 ri 0$ 
200 000$ 
100 000$ 
10*1 0 0$ 
10 ;.000$ 
100.000$ 
100 000$ 
100 000$ 
100 000$ 
100.000$ 
5O000$-
50.000$' 
50 000$ 
'50.000$ 
50.000$ 
50.000$ 
50 00 $ 
50.000$-

• 50.000$. 
50 000$ 
?0;000$ 
£-0 000$ 
20.000$ 
^0 000$ 
20 000$ 
20.000$ 
20 0;'($ 
20.000$ 

20$ 
8$> 
4$ 

320$ 
240$ 
160$ 
140$ 
120$ 
80$-
80$ 
0ü$-
60$ 
00$ 
4u$ 
40$ 
20$ 
20$ 
20$, 
20$ 

10$ 
12$-
12$ 
4$ 
4$ 
3$ 
«I 

50$" 
50$ 
50$ 
50$' 
30$ 
30$. 
30jt 
30$̂  
30$ 
30$; 
30*-
20$, 
20$ 
20 < 
20$, 
20$ 
20$ 
20$. 
20$ 
10$ 
10$ 
10»-

• 10$ 
10$ 
10$-, 
10$: 
10$ 
10$. 
10$; 
5$ 
5$ 

ÍCTÍIEIOS 

A Empresa A- Castro e O: declara 
retirar-se d,esta cidade, sem ficar de­
vendo nada á praça âi Itú, assim co­
mo o fãz em toda a parte que vae. 
Mas se por qualquer eventualidado se 
esqueceu de algum compromisso pede 
que queiram dirigir-se a ella em Pú 
racicabrv onde sa* ti fará o qu.* fôr. 

Vtú, 19 de Abril de 1881. 
A- Castro e-C\ 

. Ma moraria ímpVml 
Rim de S. Bento N. 33—S. PÍIII t> 

As pessoas-qur-jjr.ocisarom d'algum 
trabalho d'aij*u'ôfla ofiiciria, poderüo 
enton.der-se- c o m ^ Sr. Sil.vio Marti-

Uma partida de feijão novo superi 
or por presços mais que barato, t 
assim também um» partida.de aguçar 
de Pernanbnco de todasas-o^ualidades. 
Aguladente snperior.cargneiro30$000i 
Oarn-e tresca do porco encontra a 
todas as* horas do dia po? presço* bara­
tos, e mui 103 outros artigos conser-
nente ao meu, ramina. de negocio» que 
deixo mencionai. 

Jtú 6 ès Abril de 1888L 
José ÍU.izilio de Vasconcelos 

Foro 
Joié [nnoc.íncto, tab^fhSo « Sicri-

vão de orphAo tem si>o aartorio a rü-irt 
nu escriptorio dVsta f,» ida Palma a" Uí, ondd è en coatrnrto 

£ara tadjá JÍ ÒOCVÍÇ«>V dentes offuioM 

nelli, sócio da firma Fernau ; > Marti 
oolli e IrmãOj 
UlíL 

http://nicipa.es
http://partida.de
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§ ^ 
OhegacLos da Corte, convidão aos seos amigos e a 
respeitável publica para comparecerem a seo esta-
bellecimento commercial, a rua do Còmmeroio, on- * 
d.e enoontral-os-hao promptos a receberem as ordens 
qrie selh.es dignarem dar, despachando os pedidos com 
a ]Vt AXIIVIA bx*evidade €* costumada barateia. 

Os commerciantes dispõem áo que ha de melhor para satisfazer ao mais apurado gosto e a mais caprichosa 
modtt « m e é fácil w?-ae d^e^ii^geflr (jue, em ̂ seguida, passão a íttencionar : 

FAZENDAS 
Chitas superfinas manzuk 

Ditas moderni3simas xadrez lenços de 

ilcobaças. 
Ditas baptistas superiores. 

Ditas a Porcpadour. 

Ditas — setim dourado—ultima expres­

são em modas. 

Ditas com figuras. 
J3em assim outras mais de todos os pa­

drões e qualidades. 

J-iEas modernissimas popelines xadrez 
lenço de alcobaças. 

Ditas de cores variadas próprias para 

enfeites dos xadrez. 

Cortes de vestidos—Alta novidade a 

M A R I A D U R A N D . 

Fichús pretos e de ooies bordados com 

v/iãrilbos. 

MandriCtès finíssimos bordadoa para 

senhoras. 

Casemiras de cores em cortes e em pe­

ça—superior qualidade para costu­
mes. 

Chalés mantas de cazemira, cavoures 

irnpormeaveis, paletots palha de se-

da^e guarda-pòs. 

Chapéos para senhoras •— à Madame 

Gambetta. 

Bonets para senhoras—á Madame J. 

Gróvy. 

Chapéos finíssimos para homens, oas-

tores e pello de seda, 

Sortimento completo de calçados pa­

ra homens, senhoras e crianças. 

Armarinho e perfumadas. 

Grande e variado sortimento-. 

Leques modernissimos rendados a fsn 
tazia. 

Plicês brancos de soda e de algodão. 

Franjas brancas e de cores —de flocos. 

CoUetes com cinto de elástico para se 

nhoras o meninas:, 

0 que pode desejar-se em camisas pa­
ra homens. 

Brinquedos para crianças e Unhas em 
çarriteia. 

rJ W m 1 

mmm ii umuí mm i tó§ 
Soptlaente completo de Stoger legitimas, Lett monitor sem lançadeira, Saxonia, Brunwiga. Agulhas e os demais aecessorios para âs mesmas. Ar%os 

de ferragens, o que preeiz&r a amável freguezia, e também louças e molhados. 

Ag9í™ pois, e»peraoo»anunncfnnte«qae#eo convite ser* tomndo em consideração por>qucUe« aue 
sempre lhes taSo dispensado seos fnvoree, f«*u"M«««e» 4 U « 

Itu, « de \bril de XHM, 

a-a V,. Ylu, Tjp ds-ltyprensa 1'tuafca,-* 
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